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Martínez Lozano, Enrique, ¿Dios 
hoy? Creyentes y no creyentes ante 
un nuevo paradigma, col. «Espirituali-
dad», narcea Ediciones, madrid, 2005, 
171 p., 210 x 135, isBn 84-277-1485-8.
Este é um pequeno livro de teologia 
com a dupla qualidade fundamental de 
ter uma preocupação de ser rigoroso e bem 
informado (e nesse sentido, científico) e de 
ser orientado para a difícil tarefa pastoral 
de falar de Deus à geração do nosso tempo. 
partindo do princípio de que as duas pala-
vras do título – «Deus» e «hoje» – parecem 
cada vez mais antagónicas, o autor, habi-
tuado a falar de Deus em retiros, palestras 
e coisas semelhantes, no terra-a-terra de 
ouvintes comuns, que não de estudantes 
com suas preocupações académicas, o au-
tor escreveu aqui sobre Deus com grande 
sentido pedagógico, com isso procurando 
também ajudar a quantos dele se propõem 
falar seja a crentes demasiado instalados e 
habituados, para quem a palavra «Deus» 
não raro mais esconde que desvela da sua 
verdade, seja a descrentes para os quais 
essa mesma palavra é vazia de sentido. 
na primeira das quatro partes em que 
divide o seu texto, martínez Lozano exa-
mina o «eclipse de Deus», na sua ligação 
com a crise da modernidade e sua razão 
luminosa, com a «morte de Deus» e com 
a «metamorfose do sagrado». na segunda 
parte, põe o leitor a analisar com ele aquilo 
que alguns consideram representar um 
certo «retorno do religioso». na terceira, 
ajuda o leitor a pôr e seguir bem a questão 
de fundo «Que dizemos quando dizemos 
‘Deus’?», para o efeito não deixando de 
fazer algumas pertinentes incursões na 
análise do conceito de verdade e da pro-
blemática do seu conhecimento, com suas 
possibilidades e seus limites. Finalmente, 
na quarta parte trata do nosso acesso a 
Deus, sublinhando a necessidade de uma 
aproximação mais da ordem do experien-
cial que da simples racionalidade (o que 
ele chama uma acção contemplativa, um 
exercitar-se na meditação e um «praticar 
Deus»).
Escrito em linguagem simples e aces-
sível, pode ser um excelente instrumento 
para ajudar a uma fé esclarecida entre pes-
soas que, sem serem nem pretenderem ser 
formadas em teologia, se preocupam com 
o problema da crença ou da descrença em 
Deus em si mesmas ou à sua volta.
Jorge Coutinho
Crespo, Gregorio José Guitián, La 
Mediación Salvífica según Santo To-
más de Aquino, Eunsa – Ediciones 
universidad de navarra, pamplona, 
2004, 228 p., 240 X 150, ISBN 84-313-
2240-3.
tendo na sua origem a tese de douto-
ramento que o autor defendeu na univer-
sidade pontifícia da santa Cruz, em roma, 
este livro procura explicar teologicamente, 
a partir do ensino de s. tomás de aquino, 
a problemática da mediação de Cristo (1 
Tim. 2, 5) –, «pedra de toque» para enten-
der qualquer possibilidade de mediação 
cristã.
Em análise está a questão clássica do 
fundamento da salvação mediada em vez 
de uma salvação em diálogo directo entre 
Deus e cada pessoa e, portanto, sem a 
mediação de Cristo, nem da igreja.
Dividida em quatro capítulos, a obra 
começa com uma reflexão sobre a Trin-
dade, de onde parte o plano salvífico que 
fundamenta a mediação de Cristo e onde 
